
labin dii que ..... pássaao nega 
apossibilidade da recessão 

O Brasil "não tem condição 
histórica de enfrentar uma re-
cessão" e, por isso, a solução de 
seus problemas deve ser encon-
trada aqui mesmo, "com proje-
tos práticos e conscientes", 
combatendo todas as formas de 
desperdício. "Não faz sentido 
que o Brasil construa dois me-
tros, quando a Alemanha só 
consegue construir um. A taxa 
de desperdício sempre existe 
numa sociedade aberta, mas no 
Brasil ela está atingindo taxas 
inviaveis 

Israel Klabin, professor, in-
dustrial, empresário, e x-
Prefeito do Rio de Janeiro e 
atual presidente do 13anerj, 
considera este um dos momen-
tos mais importantes da histó-
ria do Brasil — o momento em 
que o povo vai votar para poder 
ter opinião, mas acha que as 
propostas até agora apresenta-
das, quer pela oposição quer 
pelo partido do Governo, esbar-
ram nos mesmos erros: se preo-
cupam com inflação, balanço 
de pagamentos, reforma tribu-
tária que, diz ele, são proble-
mas solúveis num quadro pla-
netário, mostram "uma visao 
restrita e exclusivamente paro-
quial do projeto brasileiro" .

'  "um projeto a 50 anos é aquele 
que nos serve, já que as grandes 
reformas não poderão ser feitas 
em apenas uma geração". 

"É lastimável que o proces-
so de desenvolvimento brasilei-
ro tenha sido obrigado a dimi-
nuir de velocidade; é lastimável 
que a poupança esteja indo pa-
ra o sistema financeiro e não 
esteja sendo concentrada nos 
sistemas de produção e empre-
go. O Brasil deve fazer sacrifí-
cios para manter o seu parque 

. industrial, não fechar suas fá-
bricas. O Brasil deve conscien 

• tizar-se de que não tem condi-
ção histórica de enfrentar uma 
recessão." 

Para o professor Israel Kla-
bin o Brasil reúne, hoje em dia, 
no quadro planetário em que se 
insere, todas as condições para, 
com um projeto de desenvolvi-
mento a longo prazo — 50 anos, 
20 anos -- ocupar uma posição 
de parceiro das grandes potên-
cias de hoje — "o Brasil pode 
ser um sócio majoritário dos 
Estados Unidos", assegura ele. 

Se uma proposta clara e defini-
da para os próximos 10 anos for 
mantida, "nosso projeto de li-
berdade estará consolidado". E 
explica as diferenças que cor -
rem em beneficio dos brasilei -
ros: os norte-americanos têm 
seu projeto a curto praz° (ia 
que a longo prazo eles já o com -
pletaram), enquanto os uro 
peus só podem enfrentar um 
projeto aprazo curtíssimo (não 
têm mais como projetar-sê 

Prioridades 

Entre as prioridades que 
considera devam ser imediata-
mente encaradas, o professor 
Israel Klabi4escarta soluções 
como a mexiCana, eIa seria pior 
do que dez vetes as consequên-
cias da derrcita nas Malvinas 
que a Argenta está sofrendo. 
Em suà opinião, a política eco-
nômica brasileira, numa visão 
geral, está Sendo conduzida 
como acerto que as circunstan-
cias permitem "nossos nego-
ciadores estão-se comporta ado 
corretamente'? 

É, neste quadro, que apc?nta 
quatro prioridades: 

1. Política externa. É ini,.„9,-  
cebível que a política exte '„' 
brasileira seja monopólio "– 
Itamarati. "Como o próprio no-
me indica, a política exte rna  
tem que ser dirigida por po

,
u'
,.
l-

cos. Não quer dizer que sejam 
necessariamente políticos  elei- 

tos, mas homens com visão po-
lítica. Altos dignitários estran-
geiros, como Brajezinski e Kis-
singer, em reuniões com autori-
dades brasileiras, ficam estarre-
cidos com este monopólio do 
Itamarati. "E, pior ainda", em 
sua opinião, "é que não existe 
um instituto, um centro, um,  
conselho de política externa 
para dialogar com o Itamarati". 

2: Tratamento distinto para 
as quatro macro-regiões do 
país. E urgente a reorganização 
e a reordenação dessas áreas 
(Sào Paulo, Rio de Janeiro, Be-
lo Horizonte, Porto Alegre), on-
de existe sobreposição de pode-
res que atrapalham o progres-
so, dificultam ou inviabilizam a 
concretização de projetos. Os 
problemas se põem em outras: 
regiões brasileiras, mas nestas, 
quatro ele considera que atin-
gem proporções gigantescas. 
Para apoiar sua tese de um 
planejamento reorganizativo, 
ele lembra a situação do Río. 
"Não há razão para que se não 
façam eleições livres para pre-
feitos", mas há que estabelecer 
seus planos de prioridades. O 
Rio tem 16 municípios, 305 fa-
velas, um terço da população 
do município vem de regiões.  
carentes. Há, pois, que saber 
"como o dinheiro é gasto, para,  
quê, por quem". 

Reconceituação do mode-
lo tributário brasileiro de forma 
que permita a cada cidadão 
consciência plena daquilo que 
ele ganha e daquilo que ele pa-
ga. Aqui, novamente, se , faz sen-
tir a importância do momento 
eleitoral que se aproxima, co-
mo forma de consolidação das 
liberdades cívicas e da necessi-
dade que o eleitor tem de uma 
consciência clara do passo que 
está dando. "O povo tem o di-
reito de cobrar." E cita, a res-
peito, um comentário de San-
tiago Dantas: "No Brasil, o po-
vo é melhor que as elites. Em 
minha vida pública, tive opor-
tunidade de confirmar isso." 

Finalmente, "o Brasil de-
ve colocar os pés na terra. São 
necessários projetos praticos e 
conscientes. E, que deles toda a 
nação tenha plena consciência 
e conhecimento. Que o povo 
saiba o que está acontecendo e 
o que está sendo feito para me-
lhorar a sua vida." 
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